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Resumo:  O presente artigo tem como 
principal objetivo identificar os determinantes 
do comportamento financeiro pessoal na 
perspectiva de cidadãos brasileiros. Quanto 
aos aspectos metodológicos, foi desenvolvida 
a pesquisa que se classifica como descritiva; 
coleta de dados através de um levantamento, 
tendo como abordagem quantitativa, onde foi 
utilizado o Software Statistical Package Social 
Science-SPSS 20.0®, tendo como tratamento 
dos dados a estatística descritiva e análise 
fatorial confirmatória (AFC). O estudo investigou 
221 indivíduos brasileiros, possuindo como 
principais resultados a identificação dos 
determinantes do comportamento financeiro 
como: materialismo, controle financeiro, 
economia financeira, planejamento financeiro 
e atitude financeira. O comportamento 
financeiro, sob diversas concepções, quando 
adicionadas as crenças do indivíduo, reduz 
a dívida, uma vez que forma atitudes, mais 
prudentes em relação ao dinheiro. Com relação 
aos efeitos totais do conhecimento financeiro 
sobre os comportamentos investigados, 
constatou-se que o impacto maior foi sobre 
o comportamento do materialismo, seguido 
do controle financeiro, economia financeira, 
planejamento financeiro e atitude financeira. 
Os resultados deste estudo são relevantes, pois, 
visa desenvolver estudos que compreendam 
como o comportamento financeiro influência 
nos fatores comportamentais, considerado 
como essencial para que o poder público possa 
traçar planos nacionais de educação financeira. 
Destaca-se a necessidade do comportamento 
financeiro da população, possibilitando a geração 
de conhecimentos relevantes e objetivando que 
os cidadãos administrem melhor o seu dinheiro. 

Palavras-chave: Comportamento financeiro.  
Materialismo. Compra compulsiva. Tomada de 
decisões.

Abstract: The main objective of this article is to 
identify the determinants of personal financial 
behavior from the perspective of Brazilian citizens. 
As for the methodological aspects, the research 
was developed and classified as descriptive; data 

collection through a survey, with a quantitative 
approach, where the Statistical Package Social 
Science-SPSS 20.0® software was used, using 
descriptive statistics and confirmatory factor 
analysis (CFA) as data treatment. The study 
investigated 221 Brazilian individuals, having as 
main results the identification of determinants 
of financial behavior such as: materialism, 
financial control, financial economy, financial 
planning and financial attitude. Financial 
behavior, under different conceptions, when 
added to the individual’s beliefs, reduces debt, 
since it forms more prudent attitudes towards 
money. Regarding the total effects of financial 
knowledge on the investigated behaviors, it 
was found that the greatest impact was on the 
behavior of materialism, followed by financial 
control, financial economy, financial planning 
and financial attitude. The results of this study 
are relevant, as it aims to develop studies that 
understand how financial behavior influences 
behavioral factors, considered essential for 
public authorities to be able to draw up national 
plans for financial education. The need for 
the financial behavior of the population is 
highlighted, enabling the generation of relevant 
knowledge and aiming for citizens to better 
manage their money.

Keywords: Financial behavior. Materialism. 
Compulsive buying. Decision-making

1. INTRODUÇÃO

Em um cenário de desaceleração da 
economia mundial e aumento de endividamento 
das famílias (INSTITUTO DE PESQUISA 
ECONÔMICA APLICADA — IPEA, 2020), a 
maior parte dos indivíduos utiliza o crédito do 
consumidor para cumprir com suas despesas 
diárias, sendo assim, economizar é considerada 
atitude inviável. Aliado a isso, têm-se a falta 
dos conhecimentos financeiros da sociedade, 
acarretando dificuldades na elaboração de um 
planejamento financeiro a longo prazo, por parte 
dos cidadãos (CULL; WHITTON, 2011). Neste 
contexto, destaca-se a necessidade de obtenção 
de conhecimento, atitudes e habilidades que 
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visem melhorar as finanças dos cidadãos, 
resultando consequentemente em um maior 
bem-estar (KUPPENS; REALO; DIENER, 2008).

O bem-estar pode ser definido como 
a situação espiritual, física e psicológica 
equilibrada, na reunião de elementos que 
estimulam a satisfação, como: conforto, saúde, 
segurança e estabilidade financeira. O mesmo 
também é afetado diretamente por restrições e 
instabilidade financeira impactando não apenas 
individualmente como também o coletivo 
(ABRANTES-GRAGA; VELUDO-DE-OLIVEIRA, 
2019). Dessa forma, o bem-estar financeiro 
indica a situação onde o indivíduo consegue 
cumprir integralmente os seus compromissos 
financeiros (presentes e futuros) possibilitando 
um planejamento a longo prazo, além de 
satisfazer seus anseios pessoais (COMISSÃO DE 
VALORES MOBILIÁRIOS — CVM, 2018).

De acordo com estudo realizado por 
Allgood e Walstad (2016) foi evidenciado 
que as pessoas conhecem sobre finanças 
domésticas, na maioria das vezes no decorrer 
das responsabilidades adquiridas ao longo 
do tempo. A investigação demonstrou que as 
pessoas ainda gerenciam seus orçamentos, 
enfrentando restrições, refreamentos de 
renda, aquisição de bens e serviços, e ainda 
investimentos a longo prazo. Dessa forma, 
enfrentar um cenário financeiro instável e em 
constante mudança, torna-se um desafio até 
para os mais organizados.

Na visão de estudos realizados pelo Banco 
Central do Brasil (BACEN) (2017), que objetivou 
analisar o nível de inclusão e educação financeira 
dos brasileiros, compreendendo a realidade, para 
planejar políticas públicas mais eficientes. Neste 
sentido, foi constatado que o conhecimento 
básico em finanças pode contribuir para a 
comparação de produtos e serviços financeiros 
mais adequados para atender a necessidade 
de cada consumidor, e ainda, se combinado 
com aptidão aritmética, contribui para que as 
pessoas enfrentem de forma independente, 
fatos que refletem diretamente no bem-estar 
financeiro.

Estudos anteriores, como o desenvolvido 
por Potrich e Vieira (2018) na região Sul do Brasil, 

com propósito de produzir um modelo capaz de 
provar o efeito da alfabetização financeira sobre 
os fatores comportamentais, evidenciando 
que tanto a compra compulsiva, quanto o 
materialismo relaciona-se com a propensão 
ao endividamento, e impactam diretamente 
com a alfabetização financeira. Além deste, 
a investigação de Allgood e Walstad (2016) 
verificaram que as pessoas com desempenhos 
financeiros eficazes possuem um conhecimento 
financeiro mais elevado que os indivíduos que 
possuem um desempenho financeiro ineficaz.

Como lacuna de pesquisa, destaca-
se no estudo de Potrich e Viera (2018), que 
existem poucos estudos que comprovem os 
efeitos integrados da Alfabetização financeira 
e o comportamento financeiro dos indivíduos, 
materialismo e o comportamento compulsivo.

Sendo assim, a realização da presente 
investigação busca dar continuidade ao trabalho 
desenvolvido por Potrich e Viera (2018) e 
contribuir com novos achados e aprofundar 
os estudos acerca dessa temática. Com base 
no exposto, a questão que norteia o trabalho 
é: quais os determinantes do comportamento 
financeiro pessoal sobre a perspectiva dos 
cidadãos brasileiros? Tendo como objetivo 
identificar os determinantes do comportamento 
financeiro pessoal sobre a perspectiva dos 
cidadãos brasileiros

O trabalho justifica-se, pois visa 
desenvolver estudos que compreendam 
determinantes do comportamento financeiro 
pessoal, considerado como essencial para 
que o poder público possa traçar estratégias e 
planos nacionais de educação financeira, além 
de conhecer o perfil dos consumidores. No qual 
segundo estudo da Organisation for Economic 
co-operation and Development (OCDE) 
(2015), os mesmos não possuem a cultura 
e planejamento a longo prazo, recorrendo a 
empréstimos por uma questão de sobrevivência. 
Nesta perspectiva, a pesquisa de endividamento 
e inadimplência do consumidor realizado em 
2019, demonstrou o percentual de 64,7% 
das famílias, declararam ter dívidas, ou seja, 
mais da metade dos cidadãos brasileiros estão 
endividados, fato este considerado preocupante 
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(CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO COMÉRCIO DE 
BENS, SERVIÇOS E TURISMO, 2019).

Nesta perspectiva, em uma população 
onde possui baixos níveis de comportamento 
financeiro, o que contribui para tomada de 
decisões financeiras negativas (GERARDI; 
GOETTE; MEIER, 2010). Sendo assim, destaca-
se a necessidade da educação financeira por 
parte da população, possibilitando a geração de 
conhecimentos relevantes e objetivando que os 
cidadãos administrem melhor o seu dinheiro, 
tornando-o confiante no processo de tomada 
de decisões conscientes (ALLGOOD; WALSTAD, 
2016).

Contudo, para Potrich e Viera 
(2018) compreender as determinantes 
do comportamento financeiro torna-se 
fundamental para elaboração e gerenciamento 
de políticas de crédito e inadimplência. Além 
disso, os atores destacam que o comportamento 
financeiro consiste em ser um fenômeno 
complexo e multifacetado, sendo influenciado 
tanto direto, como indiretamente por fatores 
comportamentais.

Em síntese, o estudo encontra-se dividido 
em cinco etapas, além desta introdução. 
Na segunda, apresenta-se uma revisão de 
literatura pertinente ao tema. Na sequência 
serão apresentados os aspectos metodológicos 
utilizados para desenvolver a pesquisa e logo 
em seguida a apresentação dos resultados e 
discussões. Por fim, as considerações finais 
do estudo e as referências utilizadas no seu 
desenvolvimento.

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Nesta seção é apresentado o referencial 
teórico, que disserta a fundamentação 
necessária para as questões da pesquisa, justifica 
o objetivo do trabalho e norteia a estruturação 
do instrumento de coleta de dados, destacando 
dentre os principais pontos: comportamento 
financeiro pessoal, controle financeiro, 
planejamento financeiro, atitude financeira, 
alfabetização financeira, economia financeira, 
materialismo e compras compulsivas.

2.1. Comportamento financeiro pessoal

A falta de conceitos e impactos sobre 
comportamento financeiro pessoal podem ser 
desastrosos, porém, quando as habilidades 
financeiras são bem utilizadas, os impactos são 
positivos. É essencial o emprego de técnicas 
de controle de gastos, de modo a provisionar 
gastos futuros e melhores decisões diante da 
variedade de créditos ao consumidor disponíveis 
atualmente no mercado, com o objetivo de não 
contrair dívidas com terceiros (FILHO; SILVA; 
LEVINO, 2020).

A alfabetização financeira por se tratar 
de uma temática ampla, consiste em uma 
conceituação complexa e abrange vários 
aspectos, no qual se inicia pelo conhecimento 
de conceitos financeiros básicos atrelados a 
capacidade efetiva de gerenciar eficazmente 
suas finanças (POTRICH; VIEIRA 2018). 
Compactuando com o entendimento a OCDE 
(2015) enfatiza que a alfabetização financeira 
pode ser entendida como a conciliação de 
consciências, habilidades, aprendizado, ações 
e desempenho para tomada de decisões 
coerentes, com a finalidade de alcançar um 
bem-estar financeiro.

Essas habilidades são essenciais 
para a administração eficaz do dinheiro e 
planejamento a longo prazo, propiciando uma 
melhoria significativa no bem-estar financeiro 
(ATKINSON; MESSY, 2015). Não apenas dos 
indivíduos, mas também como fomentadora da 
saúde financeira de toda a sociedade (POTRICH; 
VIEIRA, 2018). Para se alcançar a estabilidade é 
necessário um controle financeiro para gerenciar 
as receitas e despesas, ou seja, quanto maior 
seu autocontrole e se ater ao planejamento, 
possuirá mais aptidão ao gerenciamento de 
suas finanças (MIOTTO; PARENTE, 2015).

López, Fernández e Valencia (2017) 
diferem o conceito de Finanças Pessoais (FP) e 
Planejamento Financeiro Pessoal (PFP), ambos 
possuem conceitos similares, enquanto FP 
são ferramentas e habilidades que propicia a 
melhor tomada de decisões no que tange as 
finanças pessoais. A PFP proporciona melhorias 
financeiras, através da definição de objetivos, e 
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um planejamento para satisfazer as necessidades 
familiares presentes e futuras.

Lusardi et al. (2017) abordam a 
alfabetização financeira usando conteúdos como 
conhecimento, educação, comportamento 
e bem-estar. As decisões financeiras da vida 
resultam dos conhecimentos e compreensão 
de finanças pessoais. Corroborando, Vieira et 
al. (2016) conclui que a alfabetização financeira 
é um elemento chave para uma vida adulta 
adequada, considerando a conjuntura atual, 
que exige dos clientes uma responsabilidade 
individual e autossuficiência, seria a 
alfabetização financeira. 

Tendo em vista um ambiente em que 
a complexidade dos produtos e serviços 
financeiros continuam expandindo, faz-se 
necessário que os indivíduos possuam uma 
sólida compreensão das finanças para poder 
tornar-se um adequado tomador de decisão 
usando o caminho correto para alcançar suas 
metas e anseios financeiros (AGARWALLA et al., 
2015).

Indivíduos e famílias com maiores níveis 
de conhecimento financeiro social tendem a 
gerenciar melhor seus recursos. Entende-se, 
então, que se a população de um país fosse 
financeiramente cautelosa, menor seria seu 
nível de endividamento e o patrimônio seriam 
melhor empregados (FELIPE et al., 2017).

O conhecimento financeiro propende a 
estar agregado a comportamento financeiro mais 
eficiente. Ou seja, indivíduos financeiramente 
mais experientes são mais propensos a melhorar 
tomada de decisões (KLAPPER et al., 2013). 
Auxiliando principalmente a conscientização 
sobre produtos fundamentais no orçamento 
familiar, ampliando as habilidades de 
interpretação sobre o comportamento financeiro 
consciente, instruindo até os direitos e deveres 
dos consumidores (MESSY; MONTICONE, 
2016). Em que essa conscientização pode ser 
influenciada por outras determinantes, uma 
delas sendo o materialismo.

Um dos precursores nas pesquisas de 
consumo e materialismo Belk (1984), conceitua 
materialismo como a relevância que um 
consumidor atribui às práticas de posses. Essa 

relevância reflete em aspectos monetários e 
não monetários que o consumidor atrela aos 
seus bens materiais de forma peculiar. Elevados 
níveis de materialismo provocam satisfação ou 
frustração, por assumir lugar central na vida dos 
indivíduos.

A presunção do materialismo põe os 
indivíduos na sociedade de acordo com o 
que elas possuem, ou seja, influenciadas por 
aspectos sociais. Para o materialista, compras e 
propriedades, constituem os valores essenciais 
da sua vida, simbolizando sua própria identidade, 
felicidade e sucesso (HUNT; KERNAN; MITCHELL, 
1996).

O aspecto mais influente no 
comportamento do consumidor, é que o mesmo 
atrela sua representatividade na sociedade 
de acordo com seus volumes de bens. Essa 
ostentação de posses propende a diminuir 
com a idade, mas mantêm-se durante um 
longo período da vida, onde o indivíduo busca 
exibir felicidade, e realização através dos bens 
materiais (BELK, 1988).

O conhecimento do consumidor auxilia 
na melhor tomada de decisões, limitando suas 
ações cognitivas e minimizando os riscos de 
consumo exacerbados. Podem ser divididos em 
duas categorias de conhecimento o objetivo 
e subjetivo. O objetivo aponta a autentica 
experiência que o consumidor detém sobre os 
produtos os quais lhe são ofertados. Enquanto a 
subjetiva está atrelada a confiança, percepção e 
opinião para a escolha do consumo (CAKARNIS; 
D’ALESSANDRO, 2015).

Quanto maior o conhecimento objetivo 
melhor são suas decisões, predominantemente, 
em consumidores mais maduros, identificando 
que o materialismo e o impulso atenuam com a 
idade do consumidor. O conhecimento também 
influência na melhor escolha de quando utilizar 
o cartão de crédito. Reduzindo a probabilidade 
de compras compulsivas (CAKARNIS; 
D’ALESSANDRO, 2015).

Nessa mesma ótica, na qual Indivíduos 
que exibem altos níveis de materialismo e 
impulsividade tendem a comprar mais no cartão 
de crédito. Por outro lado, em situações que 
definem um consumidor que está mais racional 
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na tomada de decisões e com conhecimento 
financeiro, a intenção a compra com crédito é 
reduzida (METTE et al., 2019).

Dessa mesma forma, coadunando 
com os autores anteriores, Gardarsdóttir e 
Dittmar (2012) apontando que a aptidão de 
gerenciamento financeiro, é um grande preditor 
negativo da pretensão a gastar. A alfabetização 
financeira supera habilidades, sendo necessária 
para melhor decisão financeira a compreensão 
das consequências do materialismo a curto 
e longo prazo. Corroboram, Cakarnis e 
D’Alessandro (2015) confirmando que o 
materialismo maximiza a probabilidade de 
impulsividade junto ao uso do cartão de crédito 
e decisões inadequadas financeiramente.

Quanto mais vulnerável a atitude 
financeira do indivíduo, maior a força do status 
de consumo e materialismo em suas compras, 
isto é, uma relação entre atitude financeira e 
materialismo. A falta de habilidades suficientes 
dos instrumentos de gerenciamento financeiro 
pode levar o indivíduo a uma propensão a 
apresentar sua identidade através da aquisição 
de bens e a atribuir maior valor associado aos 
produtos consumidos (XAVIER; FERREIRA; 
BIZARRIAS, 2019).

No tocante a definição do consumo, 
Sauerbronn, Ayrosa e Barros (2009), definem 
como uma escolha racional após o processamento 
de informações e que são influenciadas por 
variáveis como a emoção e afeto, no qual a sua 
satisfação é medida pela expectação afetiva 
antes e durante o consumo do produto. Como 
achados de pesquisa, o estudo conclui que o 
marketing está se especializando, buscando 
suprir as necessidades de seus consumidores, e 
verificando quais os fatores afetam no consumo 
e a compra de determinados produtos.

Nessa ótica do consumo, as mídias 
encorajam aos indivíduos há usufruírem os 
dias atuais de forma desenfreada sem uma 
preocupação a longo prazo no que tange o 
planejamento financeiro. Ocasionada pela falta 
de conhecimento e orientação financeira, os 
indivíduos que se influenciam com anúncios e 
as mídias em seus hábitos pecuniários denotam 
um grau elevado de dificuldades e problemas 

financeiros (FALAHATI, SABRI, 2015).
Como meio para amenizar esse impasse, 

Falahati e Sabri (2015) defendem que a 
alfabetização e o conhecimento financeiro 
são as determinantes mais relevantes do 
gerenciamento financeiro. No qual também são 
influenciados pelo meio que estão inseridos 
(amigos, internet, mídia), promovendo um 
resultado negativo no bem-estar financeiro. 
Corroborando Achtziger et al. (2015) afirmam 
que o autocontrole possui relação direta com 
as compras compulsivas, uma vez que os 
individuas não realizariam a aquisição de um 
produto apenas para suprir um desejo supérfluo 
ou momentâneo. Pois, quanto menor o nível de 
autocontrole maior serão os níveis de compras 
compulsivas.

Verificou-se a existência de uma 
convergência significativa entre a situação 
e o comportamento, em que as pessoas 
que assumiram o convívio com dificuldades 
financeiras em suas residências manifestaram 
uma maior atitude compulsiva de consumo 
(PONTES; PENALOZA; PONTES, 2020). 
Consumidores que valorizam a compra de status 
em busca de sua percepção de origem social 
tendem a comprar comportamentos que podem 
extrapolar sua renda disponível, levando ao 
endividamento (XAVIER; FERREIRA; BIZARRIAS, 
2019).

Portanto, indivíduos com aptidão ao 
autocontrole possuem menos dificuldades 
em controlar seus impulsos e gastar de forma 
adequada seu dinheiro. Existe uma relação 
direta da alfabetização financeira com a escolha 
do produto de crédito. Uma vez que se os chefes 
da família possuem um baixo conhecimentos de 
finanças, irão possuir uma proporção maior de 
créditos na composição de suas carteiras. As 
compras compulsivas são consideradas fortes 
preditores do endividamento (CAMPARA et al., 
2016).

Outra vertente da alfabetização financeira 
trata-se da economia financeira que de acordo 
com Gitman (2004) pode definir como sendo o 
método e compreensão do gerenciamento do 
dinheiro. O planejamento financeiro inicia na 
elaboração de estratégias financeiros de longo 
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prazo, que, consequentemente, conduzem 
planos e orçamentos de curto prazo.

Para que se possa alcançar a economia 
financeira, é essencial traçar onde se pretende 
chegar, construindo projetos. É fundamental 
integralizar o cenário de futuro, almejado pela 
perspectiva de realização do projeto e somar 
metas nítidas e claras, as quais normalmente tem 
a necessidade de dispêndios financeiros para 
que sejam atingidos ou para que contribuam a 
atingir objetivos maiores (BANCO CENTRAL DO 
BRASIL, 2013).

3. METODOLOGIA

Quanto aos aspectos metodológicos, esta 
pesquisa se classifica quanto aos objetivos, 
como descritiva, a qual descreve características 
de determinada população, preocupando-se 
em observar os fatos, registrá-los, analisá-los, 
classificá-los e interpretá-los, sem interferência 
do pesquisador (GIL, 2002; ANDRADE, 
2001), frequentemente utilizada nos estudos 
relacionados ao campo contábil (RAUPP; 
BEUREN, 2003).

Com relação aos procedimentos, esta 
pesquisa trata-se de um levantamento de dados, 
enfatizada por Gil (2008) como abordagem que 
utiliza técnicas padronizadas de coleta de dados, 
onde são solicitadas informações a um grupo 
significativo de pessoas acerca do problema 
estudado.

No que diz respeito à Contabilidade, o 
estudo de levantamento é utilizado quando a 
população é numerosa, onde há impossibilidade 
de estudar detalhadamente cada objeto ou 
fenômeno especificamente. Contudo, ressalta-
se que este fato não torna este método de 
pesquisa irrelevante; pelo contrário, por vezes é 
relevante para a proposição de mudanças e até 
mesmo para identificar se o direcionamento das 
decisões estão corretas (RAUPP; BEUREN, 2003).

Quanto a abordagem do problema utilizou-
se uma pesquisa quantitativa, trabalhando 
com dados numéricos e técnicas estatísticas 
tanto para relacionar como para verificar os 
resultados, desta forma são mais aplicados 
em pesquisas nas áreas biomédicas e exatas 

(FERNANDES, 2009).
A coleta de dados foi realizada através de 

questionário eletrônico, do Google forms com 
quarenta e cinco perguntas fechadas adaptado 
de Potrich e Vieira (2018).

A coleta de dados foi realizada através de 
questionário eletrônico, do Google forms com 
quarenta e seis perguntas fechadas adaptado 
de Potrich e Vieira (2018). Iniciando-se com 
5 perguntas sobre o perfil sociodemográfico 
dos respondentes, e posteriormente com 
as questões relacionadas aos construtos 
investigados, conforme consta no Quadro 1 
(próxima página).
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Quadro 1 - Questionário de pesquisa

Fonte: Adaptado de Potrich e Vieira (2018).
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Os questionários foram compartilhados 

via endereço eletrônico e redes sociais, contanto 
com a metodologia de bola de neve Todas as 
questões foram com escala Likert, com exceção 
da caracterização do perfil do respondente, 
com cinco pontos que avalia seu nível de 
concordância com uma afirmação, ou seja, 1) 
discordo totalmente, 2) discordo, 3) indiferente 
(ou neutro), 4) concordo e 5) concordo 
totalmente. Quanto maior a frequência do 
respondente nas afirmações feitas, melhor será 
o seu comportamento no gerenciamento de 
suas finanças. Os questionários foram aplicados 
em todas as regiões do país, escolhidas de forma 
aleatória.

O universo da pesquisa compreende os 
cidadãos brasileiros, totalizando um quantitativo 
de 211 milhões de habitantes conforme o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(2020). A amostra foi estabelecida de acordo 
com os parâmetros estabelecidos por Hair et al. 
(2010), o qual estabelece que para cada variável 
identificada, deve ser alcançado uma amostra 
de no mínimo cinco respondentes. Levando-
se em consideração o número de variáveis do 
instrumento de pesquisa elaborado e validado 
pelo estudo que constatou um número de 24 
variáveis, obtém-se uma amostra mínima de 
120 sujeitos respondentes.

A amostra foi composta por 221 
respondentes, adequando-se aos parâmetros 
estabelecidos por Hair et al. (2010). A coleta se 
deu entre novembro de 2019 a outubro de 2020. 
Onde incluiu todos os cidadãos, inicialmente 
por acessibilidade e posteriormente por bola de 
neve. 

Para a análise dos dados coletados foi 
utilizada o Software Statistical Package Social 
Science-SPSS 20.0®, sendo assim, o tratamento 
dos dados se deu por meio da estatística 
descritiva (média, frequência e desvio padrão) e 
análise fatorial confirmatória (AFC) e em seguida 
houve o confronto com a literatura, conforme se 
evidencia nos resultados.

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Nessa seção foram apresentados os perfis 

dos respondentes, assim como, evidenciou-
se a coleta de dados, com a utilização da 
estatística já mencionada na metodologia, para 
se promover um maior entendimento sobre o 
estudo realizado.

4.1 Perfil dos respondentes

  A princípio, verificou-se a caracterização 
dos respondentes da pesquisa, evidenciando 
gênero, idade, nível de escolaridade e renda 
mensal bruta da família. Objetivando investigar 
o perfil da amostra, visto que segundo 
Cakarnis e D’alessandro (2015) quanto maior o 
conhecimento objetivo melhor são suas decisões, 
predominantemente, em consumidores mais 
maduros, identificando que o materialismo e o 
impulso atenuam com a idade do consumidor.

Sendo assim, no tocante ao perfil dos 
respondentes destaca-se que no tocante ao 
sexo a maioria (58,63%) refere-se ao sexo 
feminino, quanto a idade, maior parte dos 
respondentes (39,21%) possuem entre 19 e 25 
anos, com relação ao nível de educação, 0,72% 
se formaram no ensino fundamental, 28,78% 
concluíram o ensino superior e 26,62% tinham 
pós-graduação, e o nível mais alto alcançado pela 
maioria do país foi do ensino médio (43,88%). 
A maioria dos respondentes da pesquisa possui 
uma renda mensal de 1 até 3 salários mínimos 
(43,53%).

Logo após realizou-se a identificação da 
região demográfica dos, objetivando detectar a 
região em cada indivíduo reside. Sendo assim, 
observa-se que a região nordeste obteve a 
maior participação (91,37%), logo em seguida a 
região sudeste (5,04%), região sul (1,80%), norte 
(1,08) e a região centro-oeste com a menor 
participação (0,72%).

4.2. Estatística descritiva
 
 Realizou-se a estatística descritiva 

buscando identifica a variável de maior 
influência no comportamento financeiro dos 
respondentes da pesquisa, conforme se destaca 
a variável de maior média apresentou média de 
4,5257, analisada na Tabela 1 (próxima página).
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Tabela 1 - Média e desvio padrão das variáveis

Fonte: Dados da pesquisa (2020).

Quanto a variável que possui a maior média destaca a V1, em que compactua com o 
entendimento da OCDE (2015) enfatizando que a alfabetização financeira pode ser entendida como 
a conciliação de consciências, habilidades, aprendizado, ações e desempenho para tomada de 
decisões coerentes, com a finalidade de alcançar um bem-estar financeiro. 

Gardarsdóttir e Dittmar (2012) complementa apontando que a aptidão de gerenciamento 
financeiro, é um expressivo preditor negativo da pretensão a gastar. A alfabetização financeira supera 
habilidades, sendo necessária para melhor decisão financeira a compreensão das consequências do 
materialismo a curto e longo prazo. Cakarnis e D’Alessandro (2015) confirmam que o materialismo 
maximiza a probabilidade de impulsividade junto ao uso do cartão de crédito e decisões inadequadas 
financeiramente.
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4.3. Análise fatorial confirmatória 

 
Neste tópico utilizou-se a análise fatorial confirmatória (AFC), que objetiva, segundo Mueller 

(1996), o argumento de que as variáveis observadas são indicadores falhos de alguns construtos 
latentes. Desse aspecto, observa-se, quando mais de um indicador é empregado para calcular um 
construto preciso, a AFC propicia ao investigador organizar tais fatores em formas pré-especificadas, 
a propósito de investigar em que proporção de preciso conjunto de informações visivelmente 
comprova a estrutura suposta.

Buscando evidenciar a confiabilidade e consistência interna do instrumento de pesquisa 
utilizado pela pesquisa, optou-se por utilizar o coeficiente Alpha (Alpha de Cronbach). Tendo em vista 
que a aplicação desse teste estatístico é responsável por realizar a medição da confiabilidade de uma 
determinada escala (STREINER, 2003). Complementado, Belfiore, Fávero e Ângelo (2006) ressaltam 
que este teste buscar verificar a correlação entre as variáveis e o objeto de estudo, dessa forma, 
avalia a significância das correlações existentes entre os dados analisados. Na Tabela 2, apresenta-se 
o resultado obtido pelo teste junto a matriz dos dados da pesquisa, bem como parâmetro utilizado 
para contestar a confiabilidade.  

Tabela 2 - Resultado Alpha de Cronbach.  

Fonte: Dados da Pesquisa (2020).

Conforme visto, constata-se a confiabilidade dos dados para presente pesquisa, pois o valor 
obtido no teste de Alpha de Cronbach, encontra-se superior aos padrões definidos por Hair Jr. et al. 
(2010). Em seguida, realizou o teste de kaiser-meyer-olkin (KMO) que afere a quantidade de variância 
compartilhada entre os itens, capaz de ser explicada por fatores latentes (DAMÁSIO; DUTRA, 2017). 
Este foi utilizado para avaliar a adequabilidade da análise fatorial em apropriada ou inadequada 
(MALHOTRA, 2011). Conforme resultados apresentados na Tabela 3.

Tabela 3 - Resultado do teste de kaiser-meyer-olkin 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020).

Conforme analisado, o teste kaiser-meyer-olkin constata-se que a técnica de análise fatorial 
é apropriada para presente pesquisa, pois, encontra-se superior aos padrões definidos por Hair Jr. 
et al. (2010). Em seguida, realizou o teste de esfericidade de Bartlett, realizado com o intuito de 
examinar a probabilidade estatística (hipótese) de que a matriz de correlação apresente correlações 
significativas entre pelo menos algumas variáveis (MALHOTRA, 2011). Conforme resultados 
apresentados na Tabela 4.

Tabela 4 - Resultado do teste de esfericidade de Bartlett

Fonte: Dados da Pesquisa (2020).

Conforme se constatou ao avaliar a significância de todas as correlações da matriz dos dados 
o valor obtido no teste de Esfericidade de Bartlett, encontra-se superior aos padrões definidos por 



OLIVEIRA, Sabrina Paulino de; COSTA, Wênyka Preston Leite Batista da; SILVA, Jandeson Dantas da; SILVA, Sérgio Luiz 
Pedrosa. Determinantes do comportamento financeiro pessoal: um estudo com cidadãos brasileiros. RACEF – Revista de 
Administração, Contabilidade e Economia da Fundace. v. 13, n. 1, p. 178-197, 2022.

189
Hair Jr. et al. (2010). Em seguida optou-se por realizar o teste de variância, o qual busca verificar o 
percentual de explicação do agrupamento das variáveis e o número de fatores em que as variáveis 
se agruparam, conforme evidenciado na Tabela 5.

Tabela 5 - Resultado do teste de variância.

Fonte: Dados da Pesquisa (2020).

Ressalta-se que o resultado do teste de variância evidencia que a amostra de pesquisa se 
dividiu em 5 fatores, tendo um nível de explicação em superior a 60% do agrupamento das variáveis, 
sendo assim, o valor do referido teste é aceitável para as ciências sociais aplicadas de acordo com 
os parâmetros de Hair et al. (2009). Após a verificação dos testes de confiabilidade e de adequação 
da amostra, realizou-se a rotação AFC, o que demonstrou a presença de cinco fatores. Destaca-se 
que o instrumento de estudo adaptado de Potrich e Vieira (2018) é composto por quatro construtos, 
sendo estes: atitude financeira, comportamento financeiro, materialismo e compra compulsiva. 
Sendo assim, a AFC demonstrou que após a adaptação do instrumento de pesquisa e aplicação na 
amostra de estudo, as variáveis foram reagrupadas em outros fatores, conforme se apresentam na 
Tabela 6.

Tabela 6 - Agrupamento e composição dos fatores da análise fatorial.

Fonte: Dados da Pesquisa (2020). 
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Cada fator foi nomeado de acordo com 

Hair et al. (1998) quando o mesmo afirma 
que no processo de nomeação dos fatores é 
fundamental que seja atribuído um significado 
para cada um. Nesta perspectiva, o autor afirmar 
que todas as variáveis devem ser consideradas 
no momento de rotular cada fator, entretanto 
as variáveis que apresentam maiores cargas 
fatoriais devem influenciar o nome ou rótulo 
para representar cada fator. Baseado no que 
foi apresentado, os fatores que compõem o 
instrumento de diagnóstico das determinantes 
do comportamento financeiro dos cidadãos 
Brasileiros, foram nomeados de acordo com a 
ordem de agrupamento. 

Conforme evidenciado na tabela 6, as 
determinantes do comportamento financeiro 
dos cidadãos Brasileiros foram nomeadas 
respectivamente como: materialismo, 
controle financeiro, economia financeira, 
planejamento financeiro e atitude financeira. 
Os fatores materialismo e atitude financeira 
permaneceram os mesmos propostos 
inicialmente na investigação, entretanto 
ocorreu o surgimento de três novos fatores, nos 
quais foram nomeados com base na variável 
mais forte, conforme Hair et al. (1998).

O primeiro fator evidenciado pela pesquisa 
correspondeu ao agrupamento das seguintes 
variáveis: V1, V2, V3, V4 e V5. Utilizando como 
base o entendimento de Hair et. al. (1998), no 
que tange a nomeação dos fatores, observou-se 
a variável com maior carga fatorial no referido 
fator V4, em que realça a preferência de muito 
luxo em sua vida, dessa forma o fator foi 
nomeado de materialismo.

Nesta perspectiva, a presunção do 
materialismo põe os indivíduos na sociedade 
de acordo com o que elas possuem, ou seja, 
influenciadas por aspectos sociais. Para 
o materialista, compras e propriedades, 
constituem os valores essenciais da sua vida, 
simbolizando sua própria identidade, felicidade 
e sucesso (HUNT; KERNAN; MITCHELL, 1996). 
Portanto, o materialismo é um forte determinante 
no que tange o comportamento financeiro, 
pois conforme Cakarnis e D’alessandro (2015) 
o conhecimento do consumidor auxilia na 

melhor tomada de decisões, limitando suas 
ações cognitivas e minimizando os riscos de 
consumo exacerbados. Podem ser divididos em 
dois conhecimentos o objetivo e subjetivo. O 
objetivo aponta a autentica experiência que o 
consumidor detém sobre os produtos os quais 
lhe são ofertados. Enquanto a subjetiva está 
atrelada a confiança, percepção e opinião para 
a escolha do consumo.

O segundo fator apontado pela 
investigação foi representado pelas variáveis 
de pesquisa: V6, V8, V9 e V10. Considerando-
se a variável V6, com maiores cargas fatoriais, 
referindo-se a que se toma notas e controle 
de despesas pessoais (por exemplo, planilha 
de despesas e receitas), portanto se nomeou 
o referido como controle financeiro. Tendo 
em vista que a primeira variável expõe como 
o materialismo a segunda enfatiza o controle 
financeiro.

Nesse sentido, para se alcançar a 
estabilidade é necessário um controle 
financeiro para gerenciar as receitas e 
despesas. Quanto maior seu autocontrole e se 
ater ao planejamento, possuirá mais aptidão 
ao gerenciamento de suas finanças (MIOTTO; 
PARENTE, 2015). 

Portanto, indivíduos com aptidão ao 
autocontrole possuem menos dificuldades em 
controlar seus impulsos e gastar adequadamente 
seu dinheiro. Existe uma relação direta da 
alfabetização financeira com a escolha do 
produto de crédito. Uma vez que se os chefes 
da família possuem um baixo conhecimentos 
de finanças, iram possuir uma proporção maior 
de créditos na composição de suas carteiras. As 
compras compulsivas são consideradas fortes 
preditores do endividamento (CAMPARA et al., 
2016).

Em seguida, tem-se o terceiro fator, 
composto pelas variáveis V7, V11, V12 e V13. 
Neste fator, destacou-se entre as demais 
variáveis a V12, a qual se refere a economia 
regular para atingir metas financeiras no longo 
prazo. Portanto, o fator foi nomeado como 
economia financeira.

De acordo com Gitman (2004) pode-
se definir economia financeira como sendo o 
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método e compreensão o gerenciamento do 
dinheiro. O planejamento financeiro inicia na 
elaboração de estratégias financeiros de longo 
prazo, que, consequentemente, conduzem 
planos e orçamentos de curto prazo.

Para que se possa alcançar a economia 
financeira, é essencial traçar onde se pretende 
chegar, construindo projetos. É fundamental 
integralizar o cenário de futuro, almejado pela 
perspectiva de realização do projeto e somar 
metas nítidas e claras, as quais normalmente tem 
a necessidade de dispêndios financeiros para 
que sejam atingidos ou para que contribuam a 
atingir objetivos maiores (BANCO CENTRAL DO 
BRASIL, 2013). 

Em seguida, tem-se o quarto fator, 
composto pelas variáveis: V14, V15, V16, V17 e 
V18. Neste fator, destacou-se entre as demais 
variáveis a V17, a qual se refere que planejar o 
futuro é a melhor maneira de progredir. Em vista 
isso, o fator foi nomeado como planejamento 
financeiro.

O indivíduo consegue satisfazer seus 
anseios pessoais, através do cumprimento 
integral dos seus compromissos financeiros 
(presentes e futuros), através de um 
planejamento a longo prazo, atingindo ainda o 
bem-estar financeiro (CVM, 2018). 

Aliado a isso, têm-se que falta dos 
conhecimentos financeiros da sociedade, 
acarreta dificuldades na elaboração de um 
planejamento financeiro a longo prazo, por 
parte dos cidadãos (CULL; WHITTON, 2011). 
Bem como López, Fernández e Valencia (2017) 
diferem o conceito de Finanças Pessoais (FP) e 
Planejamento Financeiro Pessoal (PFP), ambos 
possuem conceitos similares, enquanto FP 
são ferramentas e habilidades que propicia 
a melhor tomada de decisões no que tange 
as finanças pessoais. A PFP proporciona 
melhorias financeiras, através da definição de 
objetivos, e um planejamento para satisfazer as 
necessidades familiares presentes e futuras.

O quinto fator, evidenciado pela pesquisa 
correspondeu ao agrupamento das variáveis: 
V19, V20, V21, V22, V23 e V24. As variáveis de 
maiores cargas como base para a nomeação do 
fator foi V24. Enfatizando que manter registros 

de questões financeiras é muito demorado para 
se preocupar, com base nesse contexto, o fator 
foi nomeado de atitude financeira. 

Quanto mais vulnerável a atitude 
financeira do indivíduo, maior a força do status 
de consumo e materialismo em suas compras, 
isto é, uma relação entre atitude financeira e 
materialismo. A falta de habilidades suficientes 
dos instrumentos financeiros pode levar o 
indivíduo a uma propensão a apresentar sua 
identidade através da aquisição de bens e a 
atribuir maior valor associado aos produtos 
consumidos (XAVIER; FERREIRA; BIZARRIAS, 
2019). Um relacionamento consciente com o 
dinheiro e suas maneiras de utilização leva à 
diminuição da dívida. A educação financeira, 
sob diversas concepções, formais ou não, 
quando adicionadas as crenças do indivíduo, 
reduz a dívida, uma vez que forma atitude mais 
prudentes em relação ao dinheiro (KUNKEL; 
VIEIRA; POTRICH, 2015).

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O comportamento financeiro tornou-
se essencial para a estabilidade financeira 
e econômica individual e da coletividade. 
Todavia, estudos anteriores evidenciam que 
o comportamento financeiro é um fenômeno 
complexo e pode ser um determinante de 
outros fatores comportamentais. Assim, esta 
pesquisa teve como objetivo identificar os 
determinantes do comportamento financeiro 
pessoal dos cidadãos brasileiros.

Dos objetivos, o impacto do conhecimento 
financeiro sobre o comportamento de compra 
compulsiva foi a principal relação direta entre 
os inicialmente propostos, mostrando que 
o conhecimento financeiro tem um impacto 
positivo sobre os indivíduos, melhorando 
seus comportamentos compulsivos de 
compra. Finalmente, com relação aos efeitos 
totais do conhecimento financeiro sobre os 
comportamentos investigados, constatou-se 
que o impacto maior foi sobre o comportamento 
do materialismo, seguido do controle financeiro, 
economia financeira, planejamento financeiro e 
atitude financeira.
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Sintetizando os fatores suas respectivas 

cargas fatorais mais expressivas: o materialismo 
apresenta a maior carga fatorial na V4 com 
carga de 0,753, o controle financeiro a V6 com 
0,855, a economia financeira a V12 com 0,793, 
o planejamento financeiro a V17 com 0,791, já 
a atitude financeira a V22 com carga de 0,848.

O trabalho visa desenvolver estudos 
que compreendam como o comportamento 
financeiro, influência nos fatores 
comportamentais, considerado como essencial 
para que o poder público possa traçar estratégias 
e planos nacionais de educação financeira, além 
de conhecer o perfil dos consumidores. 

Sendo assim, destaca-se a necessidade 
do comportamento financeiro por parte 
da população, possibilitando a geração de 
conhecimentos relevantes e objetivando que os 
cidadãos administrem melhor o seu dinheiro, 
tornando-o confiante no processo de tomada 
de decisões conscientes. 

Já às contribuições para estudos 
acadêmicos e para a ascensão da ciência, a 
investigação colabora com o surgimento de três 
determinantes do comportamento financeiro: 
planejamento financeiro, economia financeira 
e controle financeiro.  Cooperando para a 
continuação dos estudos sobre essa temática, 
compreendendo a influência das mesmas sobre 
a alfabetização financeira.

No aspecto social, a pesquisa traz 
contribuições por meio da evidenciação no 
que tange a necessidade de aperfeiçoamento 
nos modelos de alfabetização financeira nas 
escolas, intensificando os serviços prestados 
a comunidade Dessa forma, a população se 
torna mais consciente na tomada de decisões, 
propiciando o bem-estar econômico.  

Como limitação da pesquisa, destaca-
se pelo estudo ter sido realizado com 221 
indivíduos localizados no Brasil, fato este que não 
se pode generalizar os resultados encontrados 
na pesquisa, sendo assim, sugere-se que a 
mesma seja aplicada com um número maior de 
cidadãos, ou mesmo de outros países, tendo 
em vista que o estudo abordou a relevância do 
comportamento financeiro pessoal.
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